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RESUMO

O presente trabalho foi realizado no período de
16 de novembro a 28 de dezembro de 2009, totalizando 42
dias. Foram utilizados 36 animais distribuídos em três
tratamentos de 12 repetições cada, em delineamento
inteiramente casualizado. Os tratamentos consistiram de TA
=dieta sem inclusão de casca de soja (CS); TACS=dieta com
inclusão de 50% de casca de soja e TCS=dieta com inclusão
de 100% de casca de soja em substituição ao feno de alfafa. As
dietas foram isonutritivas, formuladas para atender às
necessidades da categoria correspondente, de acordo com o
AEC (1987). Foram avaliados os dados de desempenho animal,
as características de carcaça e a viabilidade econômica. Os
resultados foram submetidos à analise de variância e as médias
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância, com
auxílio do pacote estatístico SAS (2003). Houve diferença para
o consumo alimentar e conversão alimentar, já que os animais
alimentados com TCS consumiram menos ração que os do TA
e apresentaram melhor conversão. Para as características de
carcaça, não houve diferença entre os tratamentos, com exceção
do peso de pele, que foi superior para os animais alimentados
com a dieta TA. O índice de eficiência econômica demonstrou
que a casca de soja pode substituir em 100% o feno de alfafa.

Palavras-chave: carcaça, co-produtos, desempenho,
viabilidade econômica.

ABSTRACT

The experiment was conducted from November 16
to December 28, 2009, add up 42 days. 36 animals of 35 days
old were utilized and assigned to three treatments of 12
repetitions each in experimental design completely randomized.
The treatments were: TA=Soybean hulls without;
TACS=inclusion soybean hulls 50% and TCS=inclusion soybean

hulls 100% substitution of Alfalfa at diet. The diets were
isonutritives, formulated by requirement AEC (1987). The
avaluated parameters were: performance animal,
characteristics carcass and analyze economical. Data were
analized by analysis of variance and the average compared by
Tukey test (P<0.05). Values differences were detected for average
feed intake and feed conversion ratio, where rabbits to feeding
diets with TCS had consumption lower that to TA and showed
better conversion.  For the carcass characteristics effects of
inclusion of soybean hulls were no significant, with exception
of weight epidermis had higger for animals fed with diet TA.
The economical analysis of the results showed that the
formulation with soybean hulls will be to substitute the alfafa
until 100%.

Key words: agricultural by-products, carcass, economical
analysis, performance.

INTRODUÇÃO

A agropecuária mundial tem passado por
grandes transformações nos últimos anos,
essencialmente motivadas pela produção intensiva de
alimentos em espaços reduzidos e com qualidade
nutricional que garanta a promoção de saúde ao
mercado consumidor. Nesse cenário, a produção de
coelhos merece destaque, pois é uma espécie que tem
a capacidade de aproveitar os alimentos relativamente
ricos em fibras, competindo em menor grau com o
homem do que aves e suínos, que consomem maior
quantidade de grãos nas suas respectivas dietas. Além
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disso, as suas características biológicas (rapidez do
ciclo de produção, prolificidade, poder de
transformação e ótima qualidade da carne) fazem com
que possa desempenhar função importante no
melhoramento do regime alimentar da população
(LEBAS et al., 1986).

Cerca de 70% do custo de produção na
atividade cunícola é representado pela alimentação, na
qual o feno de alfafa é tradicionalmente incluído como
fonte de fibra e proteína; porém, esse ingrediente pode
onerar em até 40% o custo das dietas (HERRERA, 2003;
SCAPINELLO et al., 2003). Devido ao elevado custo,
esforços científicos têm sido direcionados para estudar
fontes alternativas ao uso do feno de alfafa, que, além
de baratear, também proporcione melhorias ou
mantenha a mesma eficiência de conversão observada
com os ingredientes tradicionais (RETOREet al.,2010 ).

A utilização de co-produtos agroindustriais
na alimentação animal sempre foi uma realidade, e a
possibilidade de inclusão depende, entre vários fatores,
da disponibilidade desse material,  dos níveis
empregados na produção animal, da competição com
outros produtos alternativos, da segurança de
utilização, dos custos e, logicamente, do valor
nutricional (MEJIA, 1999). Entre eles, destaca-se a
casca de soja, que é obtida a partir do beneficiamento
para extração do óleo, representando em média 8% do
peso do grão (KOLPFENSTEIN & OWEN, 1987). Esse
co-produto se destaca pela elevada oferta, preços
competitivos e composição bromatológica que se
adéqua à alimentação cunícola, pois possui proporção
de frações altamente fermentáveis (pectinas,
hemiceluloses e celulose), associada à baixa presença
de ligninas, um dos principais componentes que afeta
negativamente a digestão de fibra (SERRANA, 2006).

No caso de coelhos, ingredientes
volumosos que apresentam maior concentração de
polímeros não amídicos (ex. pectinas, hemiceluloses e
celuloses) e com menor teor de lignina, como a casca
de soja, podem ser degradados mais intensamente no
intestino grosso, quando comparado a volumosos
convencionais (ex. feno de alfafa), devido à maior
acessibilidade dos constituintes fermentáveis à
microbiota cecocólica (NICODEMUS et al., 2007).

Não obstante, em níveis em que a
substituição do feno de alfafa pela casca de soja não
afeta o desempenho animal, a viabilidade econômica
pode ser melhorada devido ao menor custo desse
ingrediente, pois ele não chega a 50% do custo do
feno de alfafa. No entanto, as informações quanto ao
uso desse ingrediente alternativo para coelhos ainda
são escassas, motivando a condução do presente
trabalho, que teve por objetivo avaliar os efeitos sobre

o desempenho, parâmetros de carcaça e a viabilidade
econômica da substituição do feno de alfafa por casca
de soja, em rações para coelhos Nova Zelândia Branco
em crescimento.

MATERIAL   E   MÉTODOS

O experimento foi conduzido no período de 16
de novembro a 28 de dezembro de 2009, totalizando 42 dias.

Foram utilizados 36 coelhos, 18 machos e 18
fêmeas da raça Nova Zelândia Branca, desmamados
aos 35 dias de idade e alojados individualmente em
gaiolas de cimento pré-moldado, com 0,7x0,5x0,4m, piso
e frente de arame galvanizado, equipadas com
comedouros e bebedouros tipo potes cerâmicos. O
delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado
com três tratamentos e 12 repetições, sendo cada animal
considerado uma unidade experimental.

Os animais foram submetidos aos seguintes
tratamentos: TA= dieta sem inclusão de casca de soja;
TACS = substituição de 50% de alfafa por casca de soja;
e TCS = substituição de 100% de alfafa por casca de soja
(Tabela 1). As dietas foram isonutritivas, formuladas para
atender às necessidades da categoria correspondente,
de acordo com o AEC (1987). As rações foram fareladas e
elaboradas na Fábrica de Ração do Departamento de
Zootecnia da UFSM. As análises bromatológicas foram
realizadas de acordo com AOAC (1995).

A pesagem dos animais e da ração foi
realizada aos 35 e aos 77 dias, sempre nos primeiros
horários da manhã. No final do período experimental,
foi realizado o abate dos animais para obtenção das
características de carcaça, retirada da pele e
evisceração. A carcaça foi pesada juntamente com os
rins e fígado, em balança digital. Os parâmetros
avaliados foram o peso vivo (PV), ganho médio diário
(GMD), consumo diário de ração (CDR), conversão
alimentar (CA), peso de carcaça quente (PCQ),
rendimento de carcaça quente (RCQ), peso da pele (PP),
peso do trato gastrointestinal (TGI), Estômago cheio
(EC), peso de ceco vazio (PCV) e peso de fígado (PF).

No final do experimento, foi feito o índice de
eficiência bioalimentar (IEBA), que foi calculado
multiplicando-se o custo da dieta pela conversão
alimentar, segundo COSTA (1999). Os resultados foram
submetidos à análise de variância e, após, compararam-
se as médias pelo teste de Tukey a 5% de significância,
com auxílio do pacote estatístico SAS (2003).

RESULTADOS   E   DISCUSSÃO

Os dados de desempenho (Tabela 2)
mostram que os animais alimentados com dieta
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contendo casca de soja (TCS) consumiram menos ração
que os alimentados com feno de alfafa (TA), obtendo
melhor conversão, provavelmente pelo melhor
aproveitamento digestivo e metabólico das frações
fibrosas da casca de soja. Esse fato condiz com a
descrição de QUADROS et al. (2007), que citam que  a
casca de soja, embora seja um alimento fibroso como o

farelo de trigo, possui grande quantidade de pectina,
que é altamente digestível. A casca de soja, por conter
maior proporção de celulose e hemiceluloses em relação
à lignina, deve ter proporcionado maior tempo de
retenção e disponibilidade de nutrientes, assim como
melhor degradação da fração fibrosa pela atividade
microbiana cecal, contribuindo para melhor
digestibilidade dessa ração. RETORE et al. (2010)
também observaram melhores coeficientes de
digestibilidade aparente da matéria seca, matéria
orgânica e fibra em detergente neutro de rações
contendo casca de soja em substituição ao feno de
alfafa. Tal fato foi atribuído à menor lignificação e ao
maior teor de hemiceluloses dessa fonte, o que
proporcionou maior tempo de retenção para atividade
fermentativa, aliado ao maior efeito antiperistáltico,
contribuindo para melhor colonização e ação enzimática
da microflora do ceco-cólon sobre a fração fibrosa.

O peso vivo dos animais aos 77 dias não
diferiu entre os ingredientes testados, concordando
com ARRUDA et al. (2003), que, ao testarem diferentes
fontes de fibra (feno de alfafa e casca de soja), não
observaram diferença para peso final. Esse resultado é
corroborado por FIGUEIRA (2009), que, ao substituir
feno de alfafa e coastcross por casca de soja moída,
ensilada com e sem inoculante para coelhos dos 32 aos
70 dias, não verificou diferenças significativas entre
os tratamentos e a dieta referência.

O peso de carcaça, rendimento de carcaça e o
peso do fígado (Tabela 3) também não apresentaram
diferença entre os tratamentos testados. Já o peso de pele
foi significativamente superior para os animais que
consumiram dieta com feno de alfafa, provavelmente pelo
maior teor de gordura hipodérmica observado nesses
animais, o que representa fator indesejável ao
beneficiamento da pele, considerando que maior teor de
gordura leva à necessidade de limpeza durante o curtimento.

Não houve diferença para pesos do trato
gastrintestinal e estômago repletos, bem como, para

Tabela 2 - Médias de peso vivo inicial (PVI), peso vivo final (PVF), consumo diário de ração (CDR), ganho médio diário (GMD) e
conversão alimentar (CA) de coelhos dos 35 aos 77 dias de idade.

Parâmetros TA TACS TCS

PVI (g) 617,0±60,4 611,5±85,6 630,5±89,4
PVF (g) 1995,0± 10,1 1963,0±128,4 1990,0±55,7
CDR (g) 99,4a±8,8 91,3ab±9,1 86,5b±8,7
GMD (g) 32,8±5,6 31,5±4,0 32,3±2,8
CA (kg/kg) 3,19a±4,4 2,99ab ±2,9 2,76b±2,1

Médias seguidas de letras diferentes, na mesma linha, diferem significativamente pelo teste de Tukey (P<0,05). Sendo TA = dieta sem
inclusão de casca de soja; TACS = substituição de 50% de alfafa por casca de soja; e TCS = substituição de 100% de alfafa por casca de soja.

Tabela 1 - Formulação das dietas experimentais (%).

------------Tratamentos------------
Ingredientes

TA TACS TCS

Milho 17,25 17,6 17,6
Casca de arroz 6,00 5,02 4,72
Farelo de trigo 25,0 25,0 25,0
Feno de alfafa 30,0 15,0 0,00
Farelo de soja 17,5 20,9 24,3
Óleo de soja 2,50 2,80 3,70
Casca do grão de soja 0,00 11,0 22,0
Sal 0,5 0,5 0,5
Fosfato bicálcico 0,81 1,00 1,00
Calcário calcitico 0,24 0,98 0,98
Premix vitamínico e Mineral1 0,2 0,2 0,2
Total 100 100 100

---------------------------Níveis nutricionais----------------------------
Composição bromatológica --------------Valores--------------
Proteína bruta (%) 18,00 18,00 18,00
Extrato etéreo (%) 3,00 3,00 3,00
FDA (%) 15,0 15,0 15,0
Cálcio (%) 0,84 0,84 0,84
Fósforo útil (%) 0,45 0,45 0,45
Fósforo total (%) 0,7 0,7 0,7
Energia digestível (Kcal kg-1) 2600 2600 2600
Lisina total (%) 0,70 0,70 0,70
Sódio (%) 0,23 0,23 0,23

Composição da casca de soja (%):  proteína bruta 10.65; gordura
1.14; FDA 50.36; hemicelulose 20.42; celulose 47.78; lignina
5.26;  fibra solúvel 17.09
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ceco vazio entre os tratamentos. No entanto, GIDENNE
(1996) comenta que, mantendo-se constante o nível de
fibra dietética, pode ocorrer maior desenvolvimento de
cecos com fontes de fibra mais digestíveis pela microflora
intestinal, devido a estímulos químicos mais intensos,
como o aumento na concentração de ácidos graxos
voláteis oriundos da ação microbiana, além de efeito
físico relacionado ao fluxo e refluxo entre ceco e cólon
dos coelhos, caracterizando hipomotilidade responsiva
à hiperfermentação pela microbiota cecal. Tal fato é
confirmado pelo estudo desenvolvido por ARRUDA et
al. (2003), que encontram maior peso de ceco e conteúdo
cecal para animais alimentados com casca de soja, o que
é justificado pela natureza química da parede celular
desse ingrediente fibroso. Porém, no presente trabalho,
a variabilidade individual entre os animais pode ter
impedido a visualização desse resultado.

A tabela 4 demonstra o índice de viabilidade
econômica proporcionado pelo uso da casca de soja
em substituição total ao feno de alfafa. Esse ingrediente,
além de baratear o custo da dieta, também melhorou a
conversão alimentar, proporcionando um índice de
eficiência bioalimentar (IEBA) 66,34% melhor para os

animais alimentados com casca de soja em comparação
àqueles que receberam feno de alfafa como ingrediente
volumoso da dieta.

CONCLUSÃO

A inclusão de casca de soja na alimentação
de coelhos em crescimento mostra-se promissora, pois
mantém índices satisfatórios de desempenho e
rendimento de abate, aliados à melhor viabilidade
econômica.
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